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Objetivos
A tecnologia de CCS (Carbon, Capture

and Storage) é considerada a solução mais
promissora para atingir as metas do Acordo de
Paris de diminuição e controle das emissões de
CO2. Dentro da tecnologia de CCS o sequestro
de carbono ocorre por meio do armazenamento
geológico de CO2 e é a forma mais eficiente de
grandes quantidades de gás serem estocadas
por longo tempo.

Na última década tem sido
demonstrado que basalto e rochas
máficas-ultramáficas possuem capacidade de
armazenar CO2, nas zonas permeáveis através
de processos de mineralização. Onde o CO2 é
injetado em solução aquosa, reage com cátions
bivalentes, como Ca, Mg e Fe, que são reativos
em água, e irão gerar novos minerais,
principalmente carbonatos.

Dentro das unidades geológicas com
potencial para estocar e sequestrar carbono da
atmosfera na região sudeste do Brasil
encontra-se o basalto da Formação Serra
Geral, que possui grande extensão de área e
altas espessuras. Nesse sentido, este projeto
tem por objetivo fazer um levantamento
sistemático do atual estado da arte do
conhecimento sobre armazenamento geológico
de CO2, bem como elaborar uma base de
dados geológicos sobre a Formação Serra
Geral, para uma avaliação do potencial desta

unidade para armazenar CO2, de forma segura
por longo tempo.

Métodos e Procedimentos
Para atingir o objetivo proposto foi

realizado um levantamento bibliográfico sobre
os conceitos do armazenamento geológico de
CO2 em rochas máficas e, de modo a
estabelecer o estado atual do armazenamento
do CO2, foram compilados estudos recentes, a
partir de 2016, sobre o tema.

Em seguida, se utilizando de trabalhos
anteriores, foi preenchida uma base de dados
com informações sobre os derrames basálticos
da Formação Serra Geral.

Essa base de dados, em conjunto com
dados abertos de poços da ANP, foi utilizada
para a produção de mapas de favorabilidade
para a injeção de CO2, na Formação Serra
Geral da Bacia do Paraná.

Resultados
Com essa coleta, foi criada uma base

de dados que contém uma população de 750
pontos que fazem referência aos nomes dos
poços, a suas coordenadas geográficas, o total
de metros de diabásios perfurados e
reportados nas descrições litológicas de cada
poço, e a porcentagem desses diabásios com
relação ao total de litologias encontradas. Dos



125 poços revisados, 13 poços não contaram
com informações e foram descartados durante
o processo de modelagem.

O mapa de distribuição dos diabásios
(Figura 1) foi gerado usando o método de
interpolação da ponderação pelo inverso da
distância (IDW, pelas suas siglas em inglês do
termo Inverse Distance Weighting) dentro do
software QGIS 3.22.9 'Białowieża.

Figura 1: Mapa de distribuição areal em

função do total de metros perfurados dos diabásios

da Formação Serra Geral reportados nos poços da

ANP.

Conclusões
No mapa pode se observar que uma

variação do total de diabásios perfurados entre
valores de <10 e >1000 m. Na região central da
Bacia do Paraná (Mato Grosso do Sul, São
Paulo e Paraná) observou-se que os valores
predominantes foram maiores aos 350 m,
tornando essa região mais interessante.
Adicionalmente, a zona sudeste do estado de
São Paulo também apresenta um grande
potencial devido a que são encontrados valores
entre 350 e 500 metros de diabásios
perfurados.
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